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Principais Iniciativas de 
Operações e TI

Cícero Augusto Vieira Neto
Diretoria Executiva de Operações e de TI
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Projeto de Desenvolvimento da Nova Plataforma de Negociação BVMF - CME

Projeto de Ampliação da Capacidade de Processamento das Clearingsda BVMF

Novas Modalidades de DMA para o Segmento Bovespa

Projeto de Reestruturação dos Data Centers(CPDs)

Agenda

Acordo com a SunGard

Acordo com a Trading Technologies (TT)

Projeto SINACOR
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Contexto e Objetivos

A BVMF está desenvolvendo, em conjunto com o CME Group, uma plataforma de negociação multi-ativos
baseada na tecnologia Globex, e terá direitos de propriedade intelectual sobre a plataforma. O acordo 
também compreende os direitos de comercialização do novo sistema pela BVMF.

O projeto será implementado em 4 fases:
ÁDerivativos sem implieds(operações estruturadas) ς1T 2011
ÁDerivativos com Impliedsς2T 2011
ÁAções ς4T 2011
ÁRenda Fixa, Negociação de Grandes Lotes ς1º semestre de 2012

Principais direcionadores:
ÁTransferência de conhecimento e autonomia operacional.
ÁBaixa latência e alta capacidade.
ÁEstabilidade e redução de riscos operacionais.
ÁHarmonização tecnológica e integração de mercados.

Parceria BVMF ςCME Group
Desenvolvimento da nova plataforma de negociação
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Contexto

ÁCapacidade de processamento da clearingde renda variável é de 1,5 milhão de negócios por dia.
ÁCapacidade de processamento da clearingde derivativos é de 200 mil negócios/dia.

Fatores Impactantes

ÁAumento da participação de operações de alta frequência (highfrequencytrading).
ÁDMA 2, 3 e 4 para o segmento Bovespa.
ÁProjeto de internacionalização (Chi-X).
ÁProjeto de popularização do mercado de capitais.

Objetivos

ÁAumentar a capacidade de processamento nos mercados de renda variável de 1,5 milhão para 3 milhões 
de negócios por dia; e
ÁAumentar a capacidade de processamento nos mercados de derivativos de 200 mil negócios por dia para 

400 mil negócios por dia.

Ampliação da capacidade de processamento
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Contexto

ÁA Comissão de Valores Mobiliários (CVM) autorizou a implantação de novas modalidades de acesso direto 
ao segmento Bovespa. 

ÁA partir de 01/09/10, a BVMF autorizará o acesso ao segmento Bovespa via modelos de DMA 1, 2, 3 e 4.

Modelos de DMA
ÁModelo 1 ςDMA Tradicional: Consiste do roteamentode ordens via infraestrutura tecnológica (física) da 

corretora. O cliente também pode se conectar a uma empresa prestadora de serviços de DMA que se 
conecta à corretora e esta, por fim, à Bolsa.

ÁModelo 2 ςDMA via Provedor:  Consiste do roteamentode ordens via infraestrutura tecnológica 
fornecida por empresa provedora de serviços de DMA. Neste modelo, as ordens não trafegam pela 
infraestrutura tecnológica da corretora, mas sim pela infraestrutura da empresa provedora de DMA 
(exemplos: Bloomberg, Reuters, GLNetetc.).

ÁModelo 3 ςDMA via Conexão Direta: Consiste no envio de ofertas via conexão direta do cliente à Bolsa, 
sem utilização de uma infraestrutura tecnológica intermediária.

ÁModelo 4 ςDMA via Conexão Direta  - Co-location: Neste modelo as ordens  de compra e venda  do 
cliente são geradas por software instalado em seu equipamento (servidor) hospedado no Data Center da 
Bolsa.

Novas modalidades de DMA ςSegmento Bovespa
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Investidor Distribuição Corretora

DMA Tradicional

DMA Via 
Provedor

Acessovia Mesa 
de Operações

DMA Via      
Co-location

GTS / MEGA

DMA via 
ConexãoDireta

Rede

Provedor
de DMA

Rede

Rede

Rede

BM&FBOVESPA

Co-location

Núcleo
de 

Negociação

Gateways

Rede

Formas de acesso aos sistemas de negociação

Novas modalidades de DMA ςSegmento Bovespa
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Contexto
ÁBVMF possui 4 data centers, sendo 2 principais e 2 de contingência.
ÁPrincipais: Praça Antônio Prado e XV de Novembro ςContingência: Tivit e Florêncio de Abreu.
ÁPrédios da Praça e da XV não possuem infra-estrutura adequada para ampliação dos data center.
ÁData center da Florêncio  de Abreu localizado a 700 metros do data centerprincipal.

Objetivo
ÁDesativação dos 4 data centersatualmente utilizados e substituição por 2 novos, sendo um construído e 

outro (secundário) localizado na Diveo.

Fase 1 (2010)
ÁMigração de parte do processamento para o data centersecundário.
ÁOs principais data centerda BVMF serão divididos em três ambientes: Praça, XV e secundário.
ÁCriação de anel de rede para conexão dos 5 data centers.
ÁInvestimento mínimo para expansão das instalações dos principais data centersatuais (Praça e XV) para 

manter o calendário planejado.

Fase 2 (2010)
ÁCompra de terreno e início de construção de novo data center.

Fase 3 (2012)
ÁFinalização da instalação defacilitiesdo novo data center.
ÁMigração completa para os novos data centerse desativação dos sites antigos.

Reestruturação dos Data Centers(CPDs)
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Estrutura de Data Centerse Facilities

Praça
XV

Novembro

TIVIT

UEC

Contingência

700 mts

100
mts

Geradores de energia
redundantes 
3 x 450 KVA

UPS Redundantes
2 x 300 kVA

Sistema de refrigeração
redundante
Chillerde 200TR +
Sistema de água gelada
6x Fan Coilsde18 TR

Geradores de energia 
redundantes
2 x 1.000kVA

UPS redundantes
2 x 550 kVA

Sistema de refrigeração 
redundante 
2 x Chillerde 100 TR
4x Fan Coilsde 30 TR

Geradores de energia 
redundantes
2 x 1.000 kVA

UPS Redundantes
2 x 270kVA

Sistema de refrigeração
redundante
2 x Self Contained
de 30 TR + 3 x Self
Containedde 15 TR

Reestruturação dos Data Centers(CPDs)
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Nova Estrutura de Data Centers

Diveo

Novo
Data Center

Fase1 (2010)
Contratação DIVEO
Início construção

Fase2 (2011)
Instalação equipamentos
Finalização da construção

Fase3 (2012)
Desativação dos 
Data Centersantigos

- Site de negociação
- Disaster Recovery de pós-negociação

- Site de pós-negociação
- Disaster Recovery de negociação

Reestruturação dos Data Centers(CPDs)
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Contexto e Objetivos

ÁA  negociação do investidor estrangeiro via sistema de roteamento BVMF-CME requer autorização de seu 
membro de compensação na CME (FCM).
ÁOs principais FCMsalegam que, atualmente, não é possível oferecer aos seus clientes a negociação dos 

contratos derivativos BM&F, pois os sistemas de back-officeque utilizam não suportam adequadamente 
este mercado.
ÁAlguns dos principais sistemas de back-office internacionais como GMI, UBIX/UBITRADE, ClearVisionsão 

da SunGard.
ÁSistema GMI: utilizado pelos principais FCMs, já suporta parcialmente os produtos do segmento BM&F.
ÁA BVMF financiou e apoiou tecnicamente a SunGardpara adequação dos sistemas GMI e ClearVision

(controle de posição, cálculo de ajuste, cálculo de margem etc.). 
ÁAdicionalmente, foi desenvolvida uma funcionalidade do SINACOR para envio de arquivos para o sistema 

GMI.

Status do Projeto

ÁProjeto em fase de testes, atividades coordenadas entre as equipes da BVMF e Sungard.

Acordo com a SunGard
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ÁA TT é uma empresa de tecnologia, especializada no desenvolvimento de 

άǘŜƭŀǎ  ŘŜ ƴŜƎƻŎƛŀœńƻέΦ

ÁA TTNET é  a rede global  da TT  para atendimento aos seus clientes na América do Norte, 

Europa e Ásia. Esta rede está conectada às principais bolsas de derivativos do mundo. 

ÁA TTNET mantém seis Data Centerslocalizados em Singapura, Tokio, Chicago, NewJersey, Londres e 
Frankfurt. 

ÁCom este acordo, a TT terá um novo Data Center nas instalações da BVMF, que também estará conectada 
à rede mundial da TT.

ÁO sistema de telas de negociação da TT é considerado o melhor do mundo por muitos traders.

Acordo com a Trading Technologies (TT)
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Contexto 

ÁO SINACOR é um sistema de back-officedesenvolvido e mantido pela BVMF.
ÁO SINACOR possui as seguintes  funcionalidades: cadastro de clientes, registro de ordens, controle de 

negociação, alocação de clientes, registro de custódia e muitas outras.
ÁO marketsharedo Sinacordentre as corretoras nacionais é de 95%.
ÁEm 2008 a BVMF iniciou projeto de modernização completa da tecnologia do Sinacor.
ÁDe um total de 15 módulos, os 5 principais já foram finalizados, e os 10 restantes serão entregues até o 

final de 2010.

Importância Estratégica para a BVMF

ÁAlém de ser rentável, o produto Sinacorpossui importância estratégica para a BVMF:
ÅMaior facilidade para lançamento de novos produtos.
ÅMaior facilidade para alteração de procedimentos operacionais que impactam o mercado (regras de 

tarifação, procedimentos de alocação, procedimentos de liquidação, leiautes de arquivos, sistemas 
de mensageria, gerenciamento de risco etc.).
ÅBarreira de entrada.

Sinacor+
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Oportunidades e Desafios da 
Integração do Pós-Trading

Amarílis Prado Sardenberg
Diretoria Executiva de Clearing, Depositária e Risco
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Pós-Trading BM&FBOVESPA

Oportunidades e Desafios da Integração

Aspectos Competitivos

Agenda
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Pós-Trading BM&FBOVESPA

Oportunidades e Desafios da Integração

Aspectos Competitivos

Agenda
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Estrutura de Serviços

Pós-Trading BM&FBOVESPA

RISCOS LIQUIDAÇÃO CENTRAL DEPOSITÁRIA

ÁModelagem

ÁAdministração de Risco de 
Mercado e de Crédito

ÁAdministração do Risco 
Intradiário

ÁCálculo de Margem

ÁAdministração de Colaterais

ÁBTC  - Programa de 
empréstimo de Ações

ÁApreçamento 

ÁAlocação
ÁTratamento de Falhas
ÁLiquidação Multilateral Líquida
ÁLiquidação Bruta
ÁLiquidação de Commodities
ÁIPO e OPA
ÁLiquidação de Operações 
Especiais
ÁRegistros de Mercado de 
Balcão (swap / derivativos não 
padronizados)

ÁGuarda Centralizada 
Multiativos

ÁEventos Corporativos 

ÁConciliação Diária

ÁProgramas Internacionais ς
Espanha e Argentina

ÁTesouro Direto

ÁCanal Eletrônico do 
InvestidorςCEI

CÂMARA DE COMPENSAÇÃO E LIQUIDAÇÃO, CENTRAL DEPOSITÁRIA E 
ADMINISTRAÇÃO DE RISCOS
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ÁBM&FBOVESPA opera 4 Câmaras de Compensação e Liquidação distintas

ÁIntegração direta com os sistemas de negociação da BM&FBOVESPA

ÁAtendimento ao mercado de bolsa e ao mercado de balcão

ÁInfraestruturavertical integrada: Central Depositária de Ativos (CSD), Sistema de Liquidação 
(SSS) e Contraparte Central (CCP)

ÁAmpla gama de ativos tratados

BM&FBOVESPA - Características das Câmaras

Pós-Trading BM&FBOVESPA

CÂMARA DE 

DERIVATIVOS 

CÂMARA DE 

AÇÕES

CÂMARA 

DE CÂMBIO

CÂMARA DE 

TÍTULOS 

PÚBLICOS
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BM&FBOVESPA - Características das Câmaras

Pós-Trading BM&FBOVESPA

INFRASTRUCTURE SERVICES INFRASTRUCTURE SERVICES INFRASTRUCTURE SERVICES INFRASTRUCTURE SERVICES INFRASTRUCTURE SERVICES 
INFRASTRUCTURE SERVICES INFRASTRUCTURE SERVICES INFRASTRUCTURE SERVICES INFRASTRUCTURE SERVICES INFRASTRUCTURE SERVICES 
INFRASTRUCTURE SERVICES INFRASTRUCTURE SERVICES INFRASTRUCTURE SERVICES INFRASTRUCTURE SERVICES INFRASTRUCTURE SERVICES 
INFRASTRUCTURE SERVICES INFRASTRUCTURE SERVICES INFRASTRUCTURE SERVICES INFRASTRUCTURE SERVICES INFRASTRUCTURE SERVICES 

INFRASTRUCTURE SERVICES INFRASTRUCTURE SERVICES INFRASTRUCTURE SERVICES INFRASTRUCTURE SERVICES INFRASTRUCTURE SERVICES

INFRASTRUCTURE SERVICES INFRASTRUCTURE SERVICES INFRASTRUCTURE SERVICES INFRASTRUCTURE SERVICES INFRASTRUCTURE SERVICES 
INFRASTRUCTURE SERVICES INFRASTRUCTURE SERVICES INFRASTRUCTURE SERVICES INFRASTRUCTURE SERVICES INFRASTRUCTURE SERVICES 
INFRASTRUCTURE SERVICES INFRASTRUCTURE SERVICES INFRASTRUCTURE SERVICES INFRASTRUCTURE SERVICES INFRASTRUCTURE SERVICES 
INFRASTRUCTURE SERVICES INFRASTRUCTURE SERVICES INFRASTRUCTURE SERVICES INFRASTRUCTURE SERVICES INFRASTRUCTURE SERVICES 

INFRASTRUCTURE SERVICES INFRASTRUCTURE SERVICES INFRASTRUCTURE SERVICES INFRASTRUCTURE SERVICES INFRASTRUCTURE SERVICES

INFRASTRUCTURE SERVICES INFRASTRUCTURE SERVICES INFRASTRUCTURE SERVICES INFRASTRUCTURE SERVICES INFRASTRUCTURE SERVICES 
INFRASTRUCTURE SERVICES INFRASTRUCTURE SERVICES INFRASTRUCTURE SERVICES INFRASTRUCTURE SERVICES INFRASTRUCTURE SERVICES 
I

SSS

ÁMercado títulos 
públicos

ÁMoney andrepo
markets

ÁEmpréstimos de ativos

ÁFuturos financeiros e 
opções

ÁFuturos de commodities 
e opções

ÁDerivativos de Mercado 
de Balcão

CÂMARA DE DERIVATIVOS 

ÁAções (mercado a vista)

ÁDerivativos de ações

ÁBTC ςempréstimo de 
ações 

ÁDívida Privada

CÂMARA DE AÇÕES

ÁMercado de câmbio 
pronto (R$ vs. USD$)

CÂMARA DE CÂMBIO
CÂMARA DE TÍTULOS 

PÚBLICOS

CCP

SSS

CCP

CSD

SSS

CCP

SSS

CCP
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Á ά!aƻƻŘȅΩǎInvestorsServiceatribuiu ratingsde emissorem moedalocalA1 na escalaglobale
Aaa.br na escalanacionalbrasileiraparaa.aϧC.h±9{t!έ

Á ά9Ƴrelação às câmaras de compensação(clearinghouses), a aƻƻŘȅΩǎacredita que a
abordagemdo gerenciamentode risco da BM&FBOVESPAé sofisticadae conservadora. O
principalmétodo(emboranão único)para minimizarpotenciaisriscosde créditoe de mercado
resultantesda atividade de contraparte central é a exigibilidadede margem inicial sobre
parâmetrosconservadores,atualizadosdeacordocomasvariaçõesdemercado. Comoexemplo
recente, a administração de risco da empresa e os processosoperacionais provaram-se
altamente eficientesdurante a criseem 2008e aaƻƻŘȅΩǎesperaquecontinuesendoassimno
futuro.έ

(PressRelease,aƻƻŘȅΩǎInvestorService,27/05/2010)

BM&FBOVESPA- Ratings- aƻƻŘȅΩǎ

Pós-Trading BM&FBOVESPA
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Á ά9Ƴ21 de junhode2010, a Standard& tƻƻǊΩǎRatingsServicesatribuiu osratingsdecréditode
contrapartede longo e curto prazosΨ...Ҍκ!-2Ωna escalaglobal à BM&FBOVESPAS.A. - Bolsa
de Valores,Mercadoriase Futurosόά.±aCέύ. A perspectivado rating de créditode contraparte
éestável.έ

Á άhǎratings da Standard& tƻƻǊΩǎatribuídosà BVMFestão dois degrausacima do rating de
créditosoberanoemmoedaestrangeirada RepúblicaFederativado Brasil(BBB-/Estável/A-3 em
moedaestrangeira,BBB+/Estável/A-2 em moedalocal e brAAA/Estável/-- na EscalaNacional
Brasil),refletindo nossavisão positiva sobreo forte gerenciamentode risco da instituição e
suas sólidas salvaguardas disponíveis para protegê-la dos riscos dos Membros de
Compensação,inclusivefrente a condiçõeseconômicasbastante estressantes. Osratings de
créditodecontraparteΨ...ҌΩtambémrefletemo perfil decréditoindividual(stand-alonecredit
profile) da BVMF.έ

Á άConsideramoso gerenciamentode riscosda BVMFforte, com um bom histórico, além de
políticas e medidasadequadasde salvaguardasfinanceiras, que incluemo recebimentode
depósitosde colateraise o estabelecimentode fundosde liquidaçãonosquaisos Membrosde
Compensaçãodevemparticipar. Osmecanismosde atenuaçãodos riscose os níveisbastante
conservadoresde colateral isolam adequadamentea BVMFda volatilidade e dos riscosde
crédito.έ

(Standard&PoorΩǎ, 21/06/2010)

BM&FBOVESPA- Ratings- Standard&PoorΩǎ

Pós-Trading BM&FBOVESPA
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Pós-Trading BM&FBOVESPA

Oportunidades e Desafios da Integração

Aspectos Competitivos

Agenda
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Em março/2010, a BVMF 
divulgou um white papercom o 
objetivo de guiar as discussões 
com os seus diversos 
stakeholders

Em conjunto com a publicação 
do white paper, diversas ações 
foram tomadas para executar o 
projeto de integração da 
infraestruturado pós-trading

Contexto

Após a união das bolsas e consolidação da governança, esforços vêm sendo 
realizados para aumentar o nível de integração dos diversos serviços, processos e 
produtos do pós-trading da BM&FBOVESPA

ÁTecnologia da Informação
ÁProcedimentos Operacionais
ÁLiquidação
ÁEstrutura de Administração de Risco
ÁCentral Depositária 
ÁComunicação com o Mercado REDUÇÃO DOS REQUISITOS DE LIQUIDEZ 

E CAPITAL

CONSOLIDAÇÃO DE 1 OU MAIS 
CLEARINGS

AMBIENTE FLEXÍVEL PARA NOVOS 
ENTRANTES

DESENVOLVIMENTO DE NOVOS 
PRODUTOS

MAIOR GRAU DE PADRONIZAÇÃO

GANHO DE ESCALA

Oportunidades e Desafios da Integração

Visão Geral
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Em março/2010, a BVMF 
divulgou um white papercom o 
objetivo de guiar as discussões 
com os seus diversos 
stakeholders

Em conjunto com a publicação 
do white paper, diversas ações 
foram tomadas para executar o 
projeto de integração da 
infraestruturado pós-trading

Principais oportunidades identificadas

ÁCriação de uma visão unificada dos riscos de portfólio

ÁAdoção de uma administração de risco comum a todos os sistemas, 
combinando em duas ou mais contrapartes centrais (CCPs)

ÁUso mais eficiente de colaterais por meio da introdução de um pool de 
colaterais

ÁMais eficiência na administração da liquidez diária dos participantes com a 
unificação de uma ou mais janelas de liquidação

ÁMaior diversidade de produtos e serviços

ÁMelhorias na eficiência operacional dos participantes, em decorrência de 
harmonização e padronização de informações e processos da BM&FBOVESPA

Oportunidades e Desafios da Integração

Visão Geral
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Em março/2010, a BVMF 
divulgou um white papercom o 
objetivo de guiar as discussões 
com os seus diversos 
stakeholders

Em conjunto com a publicação 
do white paper, diversas ações 
foram tomadas para executar o 
projeto de integração da 
infraestruturado pós-trading

Aspectos importantes que estão sendo considerados no 
desenvolvimento do Projeto:

ÁNecessidade de consenso entre os stakeholders

ÁPossíveis alternativas de segmentação de mercado devem considerar as 
diferenças entre os vários tipos de mercados e participantes

ÁDiferentes alternativas de integração podem resultar em soluções distintas para 
a administração de riscos e colaterais

ÁMudanças no modusoperandidos participantes podem ser necessárias como 
resultado das várias oportunidades de integração

ÁDeve ser dada especial atenção aos potenciais impactos nos processos 
operacionais dos participantes

ÁConsiderações referentes aos modelos regulatórios e seus riscos, pois 
segmentos de mercado administrados pela BM&FBOVESPA operam sob uma 
variedade de regulações

Oportunidades e Desafios da Integração

Visão Geral
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2008

2009

2010

2011

2012

FUSÃO BM&F E BOVESPA

INTEGRAÇÃO DA GOVERNANÇA

INTEGRAÇÃO E INCORPORAÇÃO DAS ENTIDADES LEGAIS

CRISE FINANCEIRA DE 2008

ESTUDOS INICIAIS DA INTEGRAÇÃO

INÍCIO DO PROCESSO DE 
PADRONIZAÇÃO

WHITE PAPERςPESQUISA (ESTUDOS DE CASO) E 
ELABORAÇÃO

WHITE PAPER ςDIVULGAÇÃO PARA O MERCADO

GRUPO DE TRABALHO COM O MERCADO

DIVULGAÇÃO DAS INICIATIVAS PARA 2010

IDENTIFICAÇÃO DE 
OPORTUNIDADES RÁPIDAS DE 
INTEGRAÇÃO

IMPLEMENTAÇÕES DAS 
INICIATIVAS

OPORTUNIDADES DE INTEGRAÇÃONOVAS IMPLEMENTAÇÕES 2011

CONCLUSÃO DO PROCESSO DE INTEGRAÇÃO

Oportunidades e Desafios da Integração

Cronograma
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Agenda de trabalho de 
integração da infraestruturade 
pós-trading:

ÅAmpliação das discussões 
apresentadas no white paper

ÅImplementação das iniciativas 
do projeto de integração

ÅAdaptação dos participantes 
às novas implementações

Entregas para 2010 e primeiro semestre de 2011:

Cadastro de Investidores:

ÁUnificação de códigos dos participantes

ÁModelo unificado de conta máster para os segmentos Bovespa e BM&F

Liquidação:

ÁSistema financeiro unificado das clearings(derivativos, ativos e ações)

ÁNovo sistema integrado de identificação de investidores nas operações 
realizadas na BM&FBOVESPA

Oportunidades e Desafios da Integração

2008

2009

2010

2011

2012

FUSÃO BM&F AND BOVESPA

INTEGRAÇÃO DA GOVERNANÇA

INTEGRAÇÃO E INCORPORAÇÃO DAS ENTIDADES LEGAIS

CRISE FINANCEIRA DE 2008

ESTUDOS INICIAIS DA INTEGRAÇÃO

INÍCIO DO PROCESSO DE PADRONIZAÇÃO

WHITE PAPERςPESQUISA (ESTUDOS DE CASO) E 
ELABORAÇÃO

WHITE PAPER ςDIVULGAÇÃO PARA O MERCADO

GRUPO DE TRABALHO COM O MERCADO

DIVULGAÇÃO DAS INICIATIVAS PARA 2010

IDENTIFICAÇÃO DE OPORTUNIDADES 
RÁPIDAS DE INTEGRAÇÃO

IMPLEMENTAÇÕES DAS INICIATIVAS

OPORTUNIDADES DE INTEGRAÇÃO NOVAS IMPLEMENTAÇÕES 2011

CONCLUSÃO DO PROCESSO DE INTEGRAÇÃO

Visão Geral
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Entregas para 2010 e primeiro semestre de 2011:

Administração de Risco:

ÁUnificação dos critérios de aceitação de ações em garantia

ÁSistema unificado de limites de emissão de cartas de fiança e CDBs

ÁAutomação do processo de confirmação de emissão de cartas de fiança

ÁPadronização do processo de aceitação de garantias em ações

Central Depositária:

ÁNovo canal eletrônico do investidor (CEI) ςconsolidação das informações dos 
segmentos Bovespa e BM&F

ÁConsolidação das informações para órgãos reguladores e custodiantes

Oportunidades e Desafios da Integração

Visão Geral

2008

2009

2010

2011

2012

FUSÃO BM&F AND BOVESPA

INTEGRAÇÃO DA GOVERNANÇA

INTEGRAÇÃO E INCORPORAÇÃO DAS ENTIDADES LEGAIS

CRISE FINANCEIRA DE 2008

ESTUDOS INICIAIS DA INTEGRAÇÃO

INÍCIO DO PROCESSO DE PADRONIZAÇÃO

WHITE PAPERςPESQUISA (ESTUDOS DE CASO) E 
ELABORAÇÃO

WHITE PAPER ςDIVULGAÇÃO PARA O MERCADO

GRUPO DE TRABALHO COM O MERCADO

DIVULGAÇÃO DAS INICIATIVAS PARA 2010

IDENTIFICAÇÃO DE OPORTUNIDADES 
RÁPIDAS DE INTEGRAÇÃO

IMPLEMENTAÇÕES DAS INICIATIVAS

OPORTUNIDADES DE INTEGRAÇÃO NOVAS IMPLEMENTAÇÕES 2011

CONCLUSÃO DO PROCESSO DE INTEGRAÇÃO

Agenda de trabalho de 
integração da infraestruturade 
pós-trading:

ÅAmpliação das discussões 
apresentadas no white paper

ÅImplementação das iniciativas 
do projeto de integração

ÅAdaptação dos participantes 
às novas implementações
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Além das implementações em 
andamento para 2010 e 
primeiro semestre de 2011, 
iniciamos um projeto com a 
IBM para criar um novo 
paradigma na estrutura do pós-
trading da BM&FBOVESPA

Prós

Contra

&

Cenários

Cenário1 Cenário2 Cenário3

Situação Atual

CBLC
Tít.  

Públicos
Câmbio Derivativos

Estrutura 
Participante

Estrutura deConta

Alocação

Netting

Liquidação

Adm.de Risco

Adm. de Colaterais

Central Depositária

Combinação

...
...

...

...
...

...

...
...

...
...

...
...

...
...

...

...
...

...
...

...

Análises

Oportunidades e Desafios da Integração

Componentes de Negócio do Pós-Trading

http://www.google.com.br/imgres?imgurl=http://geeknologia.files.wordpress.com/2009/09/ibm.jpg&imgrefurl=http://promoverpropaganda.wordpress.com/page/2/&usg=__FnGeXA1nGWrve-r1z7GK9MRoPS8=&h=399&w=757&sz=85&hl=pt-BR&start=2&um=1&itbs=1&tbnid=AI6t19Wuam4TmM:&tbnh=75&tbnw=142&prev=/images?q=ibm+imagens&um=1&hl=pt-BR&sa=N&tbs=isch:1
http://voceemalta/media/LogoBMFBOVESPA-Gd.gif
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ÁA necessidade de performance e desempenho dos sistemas de trading caminha rapidamente para a 
realidade do pós-trading

ÁA tendência é que uma nova geração de sistemas passe a processar as atividades de Clearing em 
tempo real

ÅMétodos mais eficientes para transmitir informações e mensagens (BUS de Mensageria)

ÅEscalabilidade do sistema

ÅArquitetura orientada a eventos

Evolução da Infraestrutura Tecnológica de Pós-Trading

Oportunidades e Desafios da Integração
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Em paralelo ao projeto de 
integração, existe uma série de 
implementações em 
andamento que visam o 
aperfeiçoamento dos processos 
atuais do pós-trading

Outras entregas para 2010 e primeiro semestre de 2011:

ÁiMercado

ÁAutomação e expansão do produto BTC (mensageria)

ÁDesenvolvimento de serviços da BM&FBOVESPA por provedores internacionais 
ςSunGard

ÁAutomação do sistema de transferência de posição de derivativos do segmento 
BM&F

ÁCadastro automatizado de clientes ςCâmara de Derivativos

ÁMaior eficiência no controle de posições e limites dos participantes

Oportunidades e Desafios da Integração

Visão Geral
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Pós-Trading BM&FBOVESPA

Oportunidades e Desafios da Integração

Aspectos Competitivos

Agenda
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ÁPortfólio diversificado de produtos: ações, derivativos, commodities, renda 

fixa, balcão e operações estruturadas

ÁModelo totalmente integrado: listagem, negociação, liquidação, administração 
de risco e garantias e central depositária

ÁAlavancagem da plataforma para a criação de produtos para múltiplas classes 
de ativos e com diferentes combinações

ÁBanco BM&FBOVESPA: garantia de agilidade e de suporte na liquidação de 
operações

Aspectos Competitivos

Estrutura 
Vertical

Negociação

Contraparte Central(CCP)

Central Depositária (CSD)

Compensação e Liquidação
(SSS)

Vantagens Competitivas
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ÁPortal único de acesso do mercado a um portfólio diversificado de produtos e 

serviços

ÁGanhos de escala que fortalecem o mercado e beneficiam os participantes

ÁMaiores possibilidades de automação (Straight-Through-ProcessingςSTP)

Aspectos Competitivos

Estrutura 
Padronizada

Compensação e 
Liquidação

Central 
Depositária

Contraparte 
Central

Centro de Negócios e 
Serviços (Acesso Único) 

Vantagens Competitivas
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ÁModelo Regulatório no Brasil para o mercado de ações e derivativos centrado 
na proteção e segurança para o investidor

ÁIdentificação do beneficiário final

ÅMaior transparência nas transações

ÅMaior eficiência na administração de risco dos participantes

ÁSegurança legal

ÅMaior proteção para os investidores, titulares de ativos e posições

ÁA BM&FBOVESPA tem uma estrutura moderna e robusta para todas as suas 
atividades, que suporta a identificação do investidor final

ÅPlataformas de negociação

ÅAdministração de risco e garantias

ÅLiquidação

ÅCentral Depositária

Aspectos Competitivos

Beneficiário 
Final

Vantagens Competitivas
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Fomento de Mercado
José Antonio Gragnani
Diretoria Executiva Desenvolvimento e Fomento 
de Mercado
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Oferta Intermediação Demanda

ÁBovespa Mais

ÁFomento a Start Ups, 
Pequenas e Médias 
Empresas

ÁMercado Imobiliário

ÁMercado de Balcão

ÁRoteamento de ordens

ÁIntegração de Plataformas 
de Negociação

ÁIntegração de clearings

ÁMaior investimento em TI 
da história da bolsa 

ÁPrograma de Popularização

ÁAção pró-ativa com 
investidores institucionais e 
estrangeiros

ÁRoteamento de ordens com 
bolsas estrangeiras 

Ações Estratégicasda BM&FBOVESPA


